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1. INTRODUÇÃO 
 

O gênero Staphylococcus é composto por bactérias cocos Gram-positivas, 
não formadoras de esporos, que também possuem grande habilidade de adapta-
ção, estando amplamente distribuídos no meio ambiente. São os principais micror-
ganismos residentes da pele, glândulas e mucosas de mamíferos (MCMILLAN et 
al., 2016). Membros desse gênero estão envolvidos em surtos de intoxicações cau-
sadas pela ingestão de enterotoxinas estafilocócicas, que está entre as doenças 
transmitidas por alimentos mais frequentes mundialmente (LIRA et al., 2016; AB-
DEEN et al., 2020). Essas toxinas são produzidas e liberadas por bactérias desse 
gênero, durante sua multiplicação no alimento, podendo permanecer viáveis após 
tratamento térmico (CHIEFFI et al., 2020). 

O uso de antimicrobianos na medicina veterinária é necessário para o con-
trole de certas doenças. Além disso, auxilia na produtividade, na prevenção de zo-
onoses, na promoção de crescimento, na redução de toxinfecções alimentares, en-
tre outros. Por esse motivo, tais medicamentos são de extrema importância na prá-
tica desse segmento (BORBA, 2018). Porém, muitas vezes, seu uso não segue as 
recomendações adequadamente. Desta forma, o uso incorreto, que ocorre princi-
palmente em animais, colabora para o aumento da resistência antimicrobiana 
(ARIAS; MAIO CARRILHO, 2012). 

Os produtos de origem animal, em geral, são considerados os principais re-
servatórios de bactérias resistentes a antibióticos, com o uso de antibióticos na in-
dústria de produção de alimentos tendo contribuído para o desafio da saúde pública 
global (FOUNOU et al., 2016). Essa resistência a diversos antimicrobianos, de di-
ferentes grupos farmacológicos como penicilinas, meticilinas, macrolídeos, amino-
glicosídeos, tetraciclinas, entre outros, dificulta o tratamento e o controle de infec-
ções por diversos patógenos, incluindo Staphylococcus spp. 

Visto isso, o presente trabalho tem como objetivo, demonstrar a multirresis-
tência de isolados de Staphylococcus coagulase positiva obtidos de leite e queijo, 
evidenciando o risco à saúde do consumidor. 
 

2. METODOLOGIA 
 

           Foram utilizados 30 isolados de Staphylococcus coagulase positiva, obtidos 
a partir de amostras de leite cru (18), coletadas diretamente do tanque de refrige-
ração, imediatamente após a ordenha e queijos produzidos informalmente e comer-
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cializados em feiras públicas de Pelotas e região (12). Tais isolados foram selecio-
nados a partir do banco de cepas de Staphylococcus coagulase positiva do Labo-
ratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal da UFPel.  
Os isolados foram testados para o perfil de resistência aos seguintes antibióticos: 
cefoxitina (CFO 30μg), ampicilina (AMP 10μg), gentamicina (GEN 10μg), tetraci-
clina (TET 30μg), penicilina (PEN 10μg) e trimetroprim (TRI 5μg), sendo utilizado o 
método de disco-difusão de Bauer (BRASIL, 2003). Inicialmente as amostras foram 
recuperadas em caldo Brain Heart Infusion (BHI, MERCK, Alemanha) com incuba-
das a 36°C/24h, padronizadas em absorbância de 0,500nn e semeadas em ágar 
Mueller Hinton (KASVI, Itália), onde foi adicionado um disco de cada antimicrobi-
ano. As placas foram incubadas invertidas em estufa 36°C ± 1°C durante 24 horas, 
e após esse período foi realizada a leitura dos diâmetros dos halos inibitórios com 
auxílio de régua graduada. A interpretação dos resultados realizou-se de acordo 
com recomendado pelo Clinical and Laboratory Standard Institute (CLSI, 2021).   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Podemos identificar na tabela 1, o percentual de isolados sensíveis e resis-
tentes a cada antimicrobiano:  

 
Tabela 1: Perfil de multirresistência de Staphylococcus coagulase positiva 

isolados de leite e queijo, no período de janeiro de 2022 até agosto de 2022, 
realizado no LIPOA. 

 

 Os isolados de leite, demonstraram maior sensibilidade aos antibióticos, en-
quanto os de queijos informais, demonstraram um perfil maior de resistência.  
Dos trinta isolados obtidos, dezesseis deles, mostraram-se resistentes a todos os 
antimicrobianos. Por sua vez, em contrapartida, CASANOVA et al. (2016) observa-
ram maiores níveis de resistência por gentamicina (28,1%, n= 9/32) e tetraciclina 
(12,5%, n = 4/32), os quais são usados com frequência em tratamentos sistêmicos 
e tópicos (MARTINI et al., 2017). 

Somente duas amostras (6,6%) mostraram-se sensíveis a quatro desses an-
tibióticos, enquanto, uma foi sensível a três (3,3%) e duas a dois (6,6). Já FER-
REIRA (2019) mostrou que 18% (19/101) dos seus isolados foram considerados 
multirresistentes por apresentarem resistência a mais de três classes de antimicro-
bianos. Dois isolados que demonstraram sensibilidade a cefoxitina, demonstraram 
resistência aos outros dois betalactâmicos (ampicilina e penicilina). Entretanto, ou-
tros três mostraram-se sensíveis à penicilina e resistentes a ampicilina.  
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A tetraciclina demonstrou-se com maior eficácia contra esses isolados, 
mesmo assim, com a sensibilidade em menos de um quarto (23,3%). Lembrando 
que a tetraciclina é um antibiótico de amplo espectro muito utilizado na medicina 
humana e veterinária, incluindo formulações de aplicação intramamária (MARTINI 
et al., 2017) e que geralmente, apresenta alta taxa de resistência (KOZERSKI et 
al., 2014). Colaborando com os resultados desse trabalho.  
. Como foi mostrado nesse trabalho, 53,3% dos isolados demonstraram-se resis-
tentes a todos os antibióticos testados, estudos epidemiológicos demonstram que 
o consumo de produtos derivados de animais é uma via de desenvolvimento de 
bactérias resistentes (PADILHA, 2000), causando grande preocupação para a sa-
úde pública, visto que por conta da resistência cruzada de antimicrobianos, as bac-
térias que se tornaram resistentes em virtude do antibiótico utilizado no tratamento 
de animais afetam a saúde humana (SILVA; SARMENTO, FRANÇA, 2008).  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos com esse trabalho que Staphylococcus coagulase positiva, isolados do 
leite cru e de queijo informal podem apresentar resistência a diferentes grupos de 
antimicrobianos, tanto usados na rotina clínica humana, quanto veterinária. Eviden-
cia-se a contaminação de alimentos oferecidos prontos para consumo, como fonte 
de contaminação para população, destacando o risco à saúde pública.  
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